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    Este livro de Dante Alighieri é uma obra incompleta. De fato, o autor havia projetado uma obra muito vasta, composta de catorze canções comentadas em outros tantos tratados, além de um capítulo introdutório. Na realidade, a obra foi interrompida, reduzindo-se a quatro tratados.


    Banquete é um livro que, como o próprio título o declara, pretende oferecer um banquete de sabedoria, oferecido sobretudo aos pobres, aos marginalizados da cultura das letras, ao povo simples que, na Idade Média, mal sabia ler ou que gostava de acompanhar leituras interessantes feitas por outros em dias festivos ou mesmo à noite.


    Dos três tratados escritos desta obra, no primeiro Dante fala de seu grande amor por Beatriz e outros temas colaterais, mas concentrando seu pensamento na filosofia, verdadeiro amor do homem correto, justo, ponderado, equilibrado, nobre e sensível às coisas mais elevadas. No segundo tratado, Dante faz uma longa e detalhada análise da filosofia, como presença insubstituível na vida do homem. No terceiro tratado, o tema central é a nobreza. Dante estabelece os fundamentos da verdadeira nobreza do homem e critica acerbamente aqueles que defendem a nobreza como simples sinal de linhagem, de estirpe, de descendência de antepassados ilustres.


    Apesar de não ter sido concluída segundo o projeto original, Banquete parece uma obra completa como está, porquanto cada tratado se configura praticamente como um opúsculo que esgota o tema nele proposto. Embora seja de leitura difícil em certas passagens, o livro é interessante e até mesmo saboroso porque nos faz retroagir até a Idade Média, levando-nos a perceber os valores e defeitos da sociedade dos séculos XIII e XIV, o pensamento da mesma época, o rigoroso silogismo filosófico que dominava os escritos desse período, a problemática linguística (Dante defende as línguas populares que se haviam formado, em detrimento do latim) e outras coisas.


    Banquete é um elogio e uma crítica. Elogio do amor, da nobreza de alma, do pensamento filosófico, elogio ainda da língua popular que se expande na península itálica, embora sob variadas formas regionais. É uma crítica aberta e dura contra a nobreza medieval de cunho político, contra muitos dos valores estabelecidos pela sociedade medieval, contra a falsa moral da sociedade, contra o desinteresse e menosprezo pelos pobres por parte da mesma sociedade. Acima de tudo, porém, Banquete é uma farta mesa de saber, oferecida ao leitor por Dante Alighieri.


    Ciro Mioranza
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    Capítulo II


    Como diz o filósofo no início da Primeira Filosofia [1], todos os homens desejam naturalmente saber. A razão disso é que cada coisa, predisposta pela providência segundo a natureza que lhe é própria, tende naturalmente para sua própria perfeição. Por conseguinte, uma vez que o saber é o último grau de perfeição de nossa alma, saber em que reside nossa suprema felicidade, todos somos por natureza levados a nutrir o desejo dele.


    Na verdade, por diversas causas muitos são privados dessa nobre perfeição que, dentro ou fora do homem, o afastam da familiaridade com o saber. Dentro do homem pode haver dois defeitos ou impedimentos: um da parte do corpo, outro da parte da alma. Da parte do corpo ocorre quando os órgãos não correspondem à ordem natural, de modo que nada pode captar, como acontece com os surdos-mudos e outros semelhantes. Da parte da alma ocorre quando a maldade nela vence, de modo que é atraída para os prazeres do vício, sendo tão fortemente envolvida por eles que, em função dos mesmos, descuida qualquer outra coisa.


    Fora do homem pode haver igualmente duas causas evidentes: uma corresponde a obrigações objetivas e a outra consiste na preguiça. A primeira consiste no cuidado familiar e civil que envolve necessariamente o maior número dos homens, de modo que não podem dedicar-se à contemplação especulativa. A outra é o defeito do local em que a pessoa nasceu e cresceu, onde geralmente não fica somente privada de qualquer estudo, mas também distante de gente estudiosa.


    Duas dessas causas, isto é, a primeira da parte de dentro e a primeira da parte de fora, não devem ser execradas, mas merecem ser desculpadas e são dignas de perdão. As duas outras, uma mais que outra, são dignas de censura e de abominação. Quem prestar atenção pode, portanto, observar com clareza que poucos conseguem atingir a plenitude do ser a que todos aspiram e quase inumeráveis são aqueles que são privados e vivem sempre famintos por esse alimento. Felizes daqueles poucos que podem se sentar à mesa em que se come o pão dos anjos! E infelizes aqueles que se nutrem do mesmo alimento do rebanho!


    Quem observar com atenção pode notar de modo evidente que são poucos aqueles que chegam a atingir a plenitude de ser a que todos aspiram e quase inumeráveis aqueles que são impedidos de aí chegar e vivem sempre famintos desse alimento. Felizes daqueles que tomam lugar a essa mesa onde se prova o pão dos anjos. Infelizes aqueles que se satisfazem com o alimento comum do rebanho.


    Como, porém, todo homem é naturalmente amigo do homem e como cada amigo sofre com a falta daquele que ama, aqueles que se alimentam em tão sublime mesa não são sem compaixão que observam, na verdade, aqueles que em pastagens de animais se alimentam de ervas e bolotas. Por isso é que a compaixão é mãe de benefícios e aqueles que sabem dispensam sempre com liberalidade de sua boa riqueza aos verdadeiros pobres, tornando-se como fonte viva cuja água aplaca a sede natural que foi há pouco mencionada.


    E eu, portanto, que não me sento à bem-aventurada mesa, mas, fugindo das pastagens do rebanho, aos pés daqueles que estão sentados recolho as migalhas que caem e observo a mísera vida daqueles que ficaram para trás, por meio da suavidade que provo daquilo que aos poucos vou recolhendo, movido por uma especial compaixão, não me esquecendo de mim mesmo, reservei alguma coisa para os miseráveis que, a seus olhos, já há mais tempo demonstrei em favor deles. Com isso lhes transmiti mais ânimo.


    Por essa razão, querendo agora ser-lhes útil, pretendo preparar um grande banquete daquilo que lhes mostrei e daquele pão especial para semelhante banquete, sem o qual não poderia ser por eles apreciado. Esse banquete é aquele digno desse pão e oferecido com esse alimento que espero que não seja ministrado em vão. Entretanto, que aquele que estiver indisposto evite participar dele, uma vez que não teria nem dentes, nem língua, nem paladar para tanto. Nem algum cultor de vícios, porque seu estômago está repleto de humores venenosos contrários que impediriam a digestão do alimento.


    Aproxime-se, porém, todo aquele que permaneceu na fome humana por causa das preocupações familiares ou civis e se acomode a uma mesa com os outros de igual modo impossibilitados. A seus pés sejam dispostos todos aqueles que se abstiveram por preguiça, que não são dignos de tomar assento tão elevado. Tanto os primeiros quanto estes últimos tomem de meu alimento com pão que a eles darei a provar e a tolerar.


    O alimento deste banquete será disposto em catorze modalidades, isto é, em catorze canções, cujo conteúdo consistirá tanto de amor como de virtude. Essas, sem o presente pão, teriam alguma sombra de obscuridade, de tal modo que para muitos haveriam de ressaltar sua beleza antes que sua utilidade. Este pão, contudo, ou seja, a presente disposição, será a luz que iluminará qualquer aspecto de seu significado.


    Se na presente obra, intitulada Banquete, pretendo que tenha como resultante um tratamento mais maduro que em Vita Nuova, não pretendo, no entanto, desmentir esta última em parte alguma, mas com a presente favorecer de modo mais evidente aquela. Desse modo, notando que convém que aquela seja de forma razoável férvida e apaixonada e esta, moderada e madura. Isso porque convém dizer e realizar numa idade diversamente que em outra, porque certos costumes são idôneos e louváveis numa idade, mas são impróprios e lastimáveis em outra, como mais adiante, no quarto capítulo deste livro será devidamente mostrado, e como naquela obra anterior falei, entrando na minha juventude, nesta falo agora, com aquela juventude já ultrapassada. Por isso, ainda que minha verdadeira intenção fosse outra do que aquela que externamente mostram as mencionadas canções, pretendo ilustrá-las segundo uma exposição alegórica, seguindo uma digressão literal, de modo que uma e outra darão sabor especial para aqueles que a esta ceia são convidados. Rogo a todos estes que, se o banquete não for tão esplêndido quanto convém ao solene convite, que toda falha não seja imputada a meu desejo, mas à minha capacidade. Na verdade, o que se segue é minha vontade de plena e amável liberalidade.


    Capítulo II


    No início de todo banquete bem organizado, os serventes costumam tomar o pão preparado e depurá-lo de toda mancha. Por isso eu, na presente obra, tomo o lugar deles e pretendo depurar de duas manchas primeiramente esta exposição que, como pão é representada em meu serviço.


    Uma é que falar de si mesmo parece não ser lícito; a outra é que falar expondo de modo demasiado profundo parece não ser razoável. E o ilícito e não razoável, a faca de meu juízo elimina dessa forma. Os retóricos não concedem que alguém fale de si mesmo sem motivo necessário e disso o homem é dissuadido porque não se pode falar de alguém, a não ser que o falante elogie ou critique aquele de quem fala. Essas duas hipóteses calham como uma vilania na boca de qualquer um.


    E para dirimir uma dúvida que aqui surge, digo que é pior criticar do que elogiar, no caso em que nem um nem outro seja conveniente fazer. A razão é que qualquer coisa que se tenha que recriminar é mais torpe que outra que o seja por um fator externo.


    Desprezar a si mesmo é por si próprio lastimável, mas ao amigo o homem deve confiar seu defeito reservadamente e ninguém é mais amigo que o homem para consigo mesmo. Por isso, no recinto de seus pensamentos, deve considerar-se a si mesmo e chorar seus defeitos e não, de maneira aberta. Mais ainda, o homem não é recriminado na maioria das vezes por não poder e não saber comportar-se, mas o é sempre por não querer, porque no querer e no não querer nosso é julgada a maldade e a bondade. Quem, no entanto, se recrimina a si mesmo tem como certo conhecer seu defeito, tem como evidente não ser bom; por isso é melhor deixar de falar de si mesmo, queixando-se.


    Elogiar-se a si mesmo deve ser evitado como um mal relacionado com uma situação, porquanto não se pode elogiar sem que esse elogio não se torne sobretudo vitupério. É elogio na aparência, mas se analisado em sua essência é vitupério, porque as palavras são feitas para mostrar aquilo que não se sabe; por conseguinte, aquele que se elogia a si mesmo demonstra que não acredita ser bem considerado. Isso não lhe aconteceria se não tivesse consciência de alguma falha e, por isso, ao elogiar-se, descobre e, descobrindo, se lastima.


    Além disso, o próprio elogio e a própria recriminação devem ser evitados igualmente por uma razão como se fosse prestar falso testemunho, porque não há ninguém que seja árbitro verdadeiro e imparcial de si mesmo, uma vez que a própria caridade o engana. Por isso acontece que cada um tem em seu julgamento as medidas do falso mercador que compra com uma e vende com outra medida e cada um se empenha com grande medida fazer o mal e, com pequena, fazer o bem, de modo que o número, a quantidade e o peso do bem lhe parece que tenha sido pesado com justa medida e aquele do mal, não. Por isso, ao falar de si próprio, bem ou mal, ou contradiz o argumento a que se refere ou deve necessariamente contradizer o juízo de si mesmo, porquanto esse mesmo juízo já contém as duas contradições. Por isso, considerando que consentir é confessar, comete vilania quem elogia ou critica na cara alguém, porque aquele que foi julgado de tal modo não pode nem confirmar nem negar, sem incidir em culpa de elogiar-se ou de recriminar, salvo o caso em que é necessário fazer uma devida correção, coisa que não pode ocorrer sem condenar o próprio erro, e salvo ainda o caso em que é necessário prestar a devida honra e elogia, o que não pode ocorrer sem mencionar as obras virtuosas e as qualidades virtuosamente adquiridas.


    Na verdade, tornando ao tema principal, distingo, como falei há pouco, as ocasiões em que se concede falar de si próprio. Entre as causas necessárias, duas são mais evidentes. Uma é quando sem falar de si próprio não se pode evitar grande infâmia ou perigo. Então se concede pelo motivo que, de duas vias tomar a menos ruim, é quase tomar uma boa. E esta necessidade impeliu Boécio a falar de si mesmo, quando para seu próprio consolo acusava a perpétua infâmia de sua prisão, mostrando que era injusta, pois que ninguém mais aparecia em sua defesa.


    A outra é quando, ao falar de si, decorre grande utilidade para doutrinação de outros. Esta razão impeliu Agostinho em suas Confissões a falar de si próprio, porque, através do processo evolutivo de sua vida, que passou de não bom para bom, de bom para melhor e de melhor para ótimo, deu exemplo e doutrinação que não poderia ter sido recebida senão por meio de testemunho tão elevado. Se uma e outra dessas razões são plausíveis, o pão de meu trigo é depurado de modo suficiente de sua primeira mácula.


    Impele-me o temor de má fama e o desejo de transmitir meu saber que ninguém, na verdade, poderia transmitir. Receio a má fama de ter seguido tamanha paixão quanto pode imaginar aquele que lê as mencionadas canções, paixão que pode ter-me dominado sobremodo. Essa má fama será totalmente descartada por aquilo que haverei de expor, o que haverá de mostrar que o motivo que me impeliu para tanto não foi a paixão, mas a virtude. Pretendo também mostrar a verdadeira opinião daquelas coisas que muitos não haveriam de captar se eu não a revelasse, porque está oculta sob a forma de alegoria. E isso não haverá de conferir somente atração especial para ouvir, mas sutil adestramento para repetir e entender as palavras de outrem.


    Capítulo III


    Digna de severa repreensão é aquela coisa que, articulada para emendar determinado defeito, acaba por provocá-lo. Como aquele que fosse mandado para apartar uma briga e, antes de apartar os contendentes, iniciasse outra. Porquanto meu pão está depurado de um lado, convém depurá-lo de outro para evitar essa recriminação, porque meu escrito, que poderia ser considerado como um comentário, está organizado para eliminar o defeito das canções mencionadas e isso, por vezes e em algumas passagens, não será por si mesmo tão fácil. Essa dificuldade está presente, não por ignorância, mas para evitar um defeito maior.


    Ai! Que tivesse sido do agrado do dispensador do universo que não se tivesse jamais verificado meu exílio, causa de todos os meus males! Porque nem outros contra mim se teriam equivocado, nem eu teria sofrido pena de modo injusto, quero dizer, a pena do exílio e da pobreza, porquanto foi do agrado dos cidadãos da belíssima e famosíssima filha de Roma, Florença, expulsar-me de seu doce aconchego – no qual nasci e fui nutrido até a plenitude de minha vida e no qual, com a boa vontade daquela, desejo de todo o coração repousar a alma cansada e terminar o tempo que me é concedido – e fui vagando por quase todos os lugares em que se fala nossa língua, peregrino, quase mendigando, mostrando contra minha vontade a chaga da sorte que muitas vezes costuma ser injustamente imputada ao chagado.


    Realmente me senti como barco sem vela e sem destino, impelido para diversos portos, fozes e litorais pelo vento seco que açoita a dolorosa pobreza. Apareci aos olhos de muitos que, talvez por causa de uma certa notoriedade minha, me haviam imaginado de forma bem diversa. Aos olhos deles, não somente minha pessoa aparecia amesquinhada, mas até minhas próprias obras, aquelas já compostas como as futuras, perderam prestígio. A causa faz que isso ocorra – não somente em mim, mas em todos – brevemente ou a quem deve tocar; primeiro, porque a consideração vai muito além da verdade e, depois, porque a presença leva a reduzir a verdade. A boa fama é gerada principalmente na mente do amigo por ações virtuosas e dela primeiramente nasce, porque a mente do inimigo, mesmo que receba a semente, não germina.


    Aquela mente que por primeiro a gera, tanto para embelezar seu presente, como pela caridade para com o amigo que o recebe, não se mantém nos limites da verdade, mas os ultrapassa. E quando para embelezar o que diz os ultrapassa, fala contra a consciência; quando o engano da caridade os faz ultrapassar, não fala contra ela. A segunda mente que recebe isso, non somente se contenta com a dilatação da primeira, mas ao utilizá-la, como que por um efeito seu, procura embelezá-la; ao agir assim e por causa do engano que recebe da caridade nela gerada, torna-a mais ampla do que devia ser, com concórdia e com discórdia de consciência como a primeira. E assim faz a terceira mente que a recebe, assim a quarta e assim se dilata ao infinito.


    Desse modo, tomando as causas mencionadas ao contrário, pode-se constatar a razão da má fama que, de maneira semelhante, cresce continuamente. Por isso Virgílio diz no quarto livro da Eneida que a fama vive para ser móvel e adquire grandeza ao difundir-se. Claramente pode ver, portanto, quem quiser que a imagem da fama gerada se torna sempre mais ampla, qualquer que seja, que não é a coisa imaginada em sua verdadeira condição.


    Capítulo IV


    Tendo mostrado antes a razão pela qual a fama dilata o bem e o mal além de sua verdadeira dimensão, resta neste capítulo mostrar aquelas razões levam a constatar porque a presença age de modo contrário. Mostradas essas, poder-se-á facilmente verificar o propósito principal, ou seja, a recriminação exposta anteriormente.


    Afirmo, portanto, que por três causas a presença torna a pessoa de menor valor do que realmente possui. Uma é a puerilidade, não de idade, mas de ânimo; a segunda é a inveja – e estas residem naquele que julga; a terceira é a imperfeição humana que reside naquele que é julgado.


    A primeira pode ser assim brevemente desenvolvida. A maior parte dos homens vive segundo os sentidos e não segundo a razão, ao modo de crianças. Esses não conhecem as coisas senão superficialmente por seu exterior e sua bondade, ordenada a específico fim, não a captam, porquanto têm os olhos da razão fechados que seriam adequados a percebê-lo. Por isso veem antes tudo aquilo que podem e julgam segundo seu modo de ver. E como, por ter ouvido, se formam uma vaga ideia da fama de outrem, em cuja presença discorda com o imperfeito juízo que não segundo a razão mas somente segundo os sentidos julgam, considerando quase mentira aquilo que antes haviam ouvido e passam a desprezar a pessoa que antes admiravam. Por isso, segundo esses, que são infelizmente quase todos, a presença restringe tanto o prestígio quanto a má fama. Esses passam logo da fome à saciedade, muitas vezes estão alegres e muitas vezes tristes com efêmeras alegrias e tristezas, passam logo de amigos para inimigos, fazendo tudo como crianças, sem uso da razão.


    A segunda se constata por estas razões. Igualdade de condições naqueles que têm vícios é causa de inveja, e inveja é causa de mau juízo, mas que não deixa a razão argumentar sobre a coisa invejada e o poder julgador é então aquele juiz que ouve somente uma das partes. Por isso, quando esses veem a pessoa famosa, tornam-se imediatamente invejosos, porquanto se consideram membros iguais e de igual poder, temendo, por causa da excelência desse, serem menos prestigiados. E esses, vencidos pela paixão, não somente julgam mal, mas, difamando, levam os outros a julgar mal. Por isso nesses a presença restringe o bem e o mal em cada um que se apresenta. Digo o mal porque muitos, encontrando prazer em fazer o mal, provocam a inveja daqueles que fazem o mal.


    A terceira é a imperfeição humana, da parte daquele que é julgado, que não deixa de ser familiar e muito comentada. Como evidência desta, sabe-se que o homem é de muitas formas maculado e, como diz Agostinho, “ninguém está sem mácula”. Quando o homem é maculado por uma paixão, à qual por vezes não consegue resistir; quando é maculado por alguma deformidade num membro; quando é maculado por algum golpe do destino; quando é maculado pela má fama de parentes ou de alguém próximo a ele; essas coisas não são levadas pela fama, mas pela presença e vêm à tona com o frequentar-se. Essas máculas lançam alguma sombra sobre a clareza da bondade, de tal modo que a fazem parecer menos clara e menos valiosa. E é por isso que todo profeta é menos prestigiado em sua pátria; é por isso que o homem bom deve mostrar-se com sua presença a poucos e permitir menos ainda a familiaridade, a fim de que seu nome seja conhecido, mas não desprezado. Esta terceira causa pode configurar-se tanto no mal quanto no bem, se os termos da questão forem invertidos. Pode-se observar com toda a evidência que por imperfeição, sem a qual não há ninguém, a presença restringe o bem e o mal em cada um para além dos limites da verdade.


    Por isso, como disse antes, pelo fato de ter-me apresentado a quase todos os itálicos, acabei por tornar-me mais vil talvez do que correspondesse à verdade, não somente para aqueles aos quais minha fama já tinha chegado, mas também aos outros e, por conseguinte, todas as coisas que dizem respeito a mim, sem dúvida, juntamente comigo foram depreciadas. Convém agora que, na presente obra, utilize um estilo mais solene que lhe confira um pouco de gravidade, de modo que adquira maior autoridade. E essa minha tentativa reparadora seja similar à dificuldade de minha obra.


    Capítulo V


    Uma vez este pão depurado das máculas acidentais, resta a escusá-lo de um substancial, ou seja, de ser língua popular e não língua latina, o que, por analogia, se poderia dizer de grãos em geral e não de trigo. Disso o escusam facilmente três razões que me impeliram a escolher um em vez do outro. A primeira provém da cautela em não discorrer de modo incongruente; a segunda, do ímpeto da generosidade; a terceira, do natural amor à própria fala. Pretendo desenvolver o raciocínio de tal forma e em tal ordem para esclarecer quanto dito, justificando tudo aquilo que poderia ser recriminado por estar em desacordo com a motivação.


    O que mais embeleza e recomenda a atividade humana e que a conduz imediatamente a bom termo é o hábito daquelas disposições que tendem para o fim determinado, da mesma forma como é direcionada ao objetivo da cavalaria a franqueza de ânimo e a força do corpo. Assim, aquele que se predispõe ao serviço de outro deve ter aquelas disposições que tendem para aquele fim, tais como submissão, conhecimento e obediência, sem as quais ninguém tem predisposição para bem servir, porque, se não estiver sujeito a cada uma das condições, sempre com fatiga e com dificuldade procede em seu serviço e raras vezes nele continua; e se não for [conhecedor das necessidades de seu patrão e não lhe for] obediente, nunca vai servir senão a seu capricho e a sua vontade, o que é mais serviço de amigo do que de servo.


    Para evitar, portanto, essa desordenação, convém a este comentário, que faz as vezes de servo para as canções escritas mais adiante, estar sujeito àquelas em cada uma de suas condições e ser conhecedor das necessidades de seu senhor, além de ser a ele obediente. Todas essas disposições lhe faltariam se fosse latim e não língua popular, porquanto as canções estão em língua popular. Em primeiro lugar, porque não era súdito mas soberano, por nobreza, por virtude e por beleza. Por nobreza, porque o latim é perpétuo e não corruptível, e o popular é instável e corruptível. Por isso vemos nos escritos antigos das comédias e tragédias latinas, que não podem ser modificadas, o mesmo que temos hoje, o que não ocorre com a língua popular que é modificado segundo os gostos. Por isso vemos que nas cidades da Itália, se observarmos bem, de cinquenta anos até agora muitos vocábulos desapareceram e variados outros surgiram e, portanto, se em pouco tempo tanto se modifica, muito mais se haverá de modificar em tempo maior. Desse modo afirmo que, se aqueles que partiram desta vida há mil anos voltassem para suas cidades, acreditariam que sua cidade fosse ocupada por estrangeiros, por causa da língua discordante da deles. A respeito disso se falará de modo mais completo em outro local, num pequeno livro que pretende escrever, se Deus quiser, sobre a Língua Popular[2].


    Além disso, não era súdito mas soberano por virtude. Cada coisa é virtuosa em sua natureza que faz aquele a que ela é ordenada; e quanto melhor o fizer, tanto mais é virtuosa. Por isso chamamos homem virtuoso aquele que vive vida contemplativa ou ativa, à qual tende naturalmente; chamamos de cavalo virtuoso aquele que corre bem e muito, para o que tende naturalmente; chamamos de espada virtuosa aquela que corta bem as coisas duras e para o que é preparada. Assim o discurso, que é ordenado para manifestar o pensamento humano, é virtuoso quando faz isso e mais virtuoso é aquele que mais o faz. Por isso é que o latim manifesta muitas coisas na mente que a língua popular não consegue, de modo que aqueles que conhecem ambas as línguas, sabem que a virtude do latim é bem superior àquela da língua popular.


    Além disso, não era súdito mas soberano por beleza. O homem diz ser bela aquela coisa cujas partes se correspondem de maneira devida, de tal modo que sua harmonia agrada. Por isso parece que o homem é belo, quando seus membros se correspondem em perfeita harmonia. Dizemos que o canto é belo quando as vozes dele estão entre si em harmonia segundo as regras da arte. É, portanto, mais bela aquela língua em que as palavras se correspondem em harmonia; e mais harmoniosamente se correspondem no latim do que na língua popular; por conseguinte, o popular segue o uso e o latim, a arte. Disso decorre ser mais belo, mais virtuoso e mais nobre. Por isso se conclui a principal colocação, isto é, que não teria sido súdito das canções, mas soberano.


    Capítulo VI


    Tendo mostrado como o presente comentário não teria sido súdito das canções em língua vulgar se tivesse sido escrito em latim, resta a mostrar como não teria sido conhecedor daquelas, nem obediente a elas. Depois, se poderá concluir porque, para evitar inconvenientes desordenações, foi necessário adotar a língua popular.


    Afirmo que o latim não teria sido servo conhecedor do senhor popular por essa razão. O conhecimento do servo requer conhecer sobretudo duas coisas perfeitamente. A primeira é a natureza do senhor. De fato, há senhores de natureza tão asinina que mandam o contrário daquilo que querem e outros que, sem nada dizer, querem ser entendidos, e outros ainda que não querem que o servo tome a iniciativa para fazer o que é necessário, se não o mandarem. E porque existem essas variações nos homens não é minha intenção mostrá-lo agora, porquanto ampliaria em muito a digressão. Digo somente por enquanto que em geral esses são como animais, para os quais a razão é pouco útil. Por isso, se o servo não conhece a natureza de seu senhor, é óbvio que não pode servi-lo perfeitamente. A segunda coisa é que convém ao servo conhecer os amigos de seu senhor, do contrário não poderia prestar-lhes honra nem servi-los e, assim, não haveria de servir perfeitamente a seu senhor. Tendo presente que os amigos são como que partes de um todo, todos se reconhecem num único querer e num único não querer.


    Nem o comentário latino teria tido conhecimento dessas coisas, como a própria língua popular o possui. Que o latim não seja conhecedor da língua popular, prova-se da seguinte forma. Aquele que conhece alguma coisa de modo genérico, não a conhece perfeitamente. Como se alguém reconhece de longe um animal, não o conhece perfeitamente, porque não sabe se é um cão ou um lobo ou um bode. O latim conhece a língua popular de modo genérico, mas não em profundidade, porque se o conhecesse profundamente, conheceria todas as línguas populares, porquanto não faria sentido que conhecesse uma mais que a outra. E assim, qualquer um que dominasse perfeitamente o latim, deveria ter igualmente o mesmo conhecimento de todas as línguas populares. Mas não é assim, porquanto um conhecedor do latim não distingue, se for italiano, a língua popular inglesa da alemã; nem o alemão haverá de distinguir a língua popular itálica da provençal. Por conseguinte, o latim não é conhecedor da língua popular.


    Além disso, não é conhecedor de seus amigos, porquanto não é possível conhecer os amigos se não conhece o principal. Por conseguinte, se o latim não conhece a língua popular, como foi provado há pouco, é impossível que ele conheça seus amigos. Além do mais, sem conversa ou familiaridade é impossível conhecer os homens e o latim não mantém conversação com tantos em alguma região, como com quantos a língua popular mantém com aqueles da mesma região, de cuja língua todos são amigos; por conseguinte, o latim não pode conhecer os amigos da língua popular. E não é contradição dizer que o latim pode manter conversação com alguns amigos da língua popular, mas que não é familiar a todos e, portanto, não é conhecido com perfeição pelos amigos, pois implica um conhecimento perfeito e não, aproximativo.


    Capítulo VII


    Depois de provar que o comentário latino não teria sido servo conhecedor, provarei como não teria sido obediente. Obediente é aquele que possui a boa disposição chamada obediência. A verdadeira obediência deve ter três coisas, sem as quais não pode subsistir: deve ser doce e não amarga; inteiramente comandada e não espontânea; com medida e não desmesurada.


    Era impossível para o texto latino ter essas três coisas e, portanto, era impossível para ele ser obediente. Que para o latim tivesse sido impossível, como de fato o é, manifesta-se por esta razão. Tudo aquilo que da inversão da ordem é artificial e atormentada e, por conseguinte, amargo e não doce, como dormir de dia e vigiar à noite, como caminhar para trás e não para a frente. O súdito comandar e ao soberano procede de ordem inversa – porque ordem correta é o soberano comandar ao súdito – e assim é amargo e não doce. Porque é impossível obedecer docemente ao comando amargo, impossível é também ser doce a obediência do soberano quando o súdito comanda. O latim, portanto, é o soberano da língua popular, como foi mostrado por variadas razões há pouco, e as canções, que revestem a condição de comando, estão em língua popular e, portanto, é impossível que sua obediência seja doce.


    Além disso, a obediência é então inteiramente comandada e de modo algum espontânea, quando aquele que faz obedecendo não o teria feito sem comando, por sua vontade, nem tudo nem em parte. Por isso, se me fosse ordenado vestir dois sobretudos e, sem ordem de alguém, eu vestisse somente um, digo que minha obediência não é inteiramente comandada, mas em parte espontânea. Semelhante seria aquela do comentário latino e, por conseguinte, não teria sido obediência comandada inteiramente. Que tenha sido assim, transparece pelo seguinte: o latim, sem o mando desse senhor, teria exposto toda uma série de conceitos – e a expõe, para quem entende bem os escritos latinos – que na língua popular não o faz em parte alguma.


    Mais ainda, a obediência se configura com medida e não desmesurada, quando vai até os limites do mando e não mais além. Assim como a natureza particular é obediente à universal, quando confere trinta e dois dentes ao homem, nem mais nem menos e quando confere cinco dedos à mão, nem mais nem menos; assim também o homem é obediente à justiça quando faz pagar a dívida da pena, nem mais nem menos do que a justiça manda, ao culpado. Não só isso teria feito o latim, mas teria desobedecido não somente por falta ou por excesso, mas em ambas as coisas ao mesmo tempo. Desse modo, sua obediência não teria sido com medida, mas desmesurada e, por conseguinte, não teria sido obediente.


    Que o latim não tivesse sido cumpridor do comando de seu senhor e que tivesse excedido a ele, facilmente pode ser mostrado. Este senhor, isto é, estas canções, para as quais este comentário é servo delas, comandam e querem ser expostas a todos aqueles cujo intelecto tem a capacidade de cultivá-las e que, quando falam, possam ser entendidas; ninguém duvida, se elas pudessem dar de viva voz suas ordens, que esse seria seu comando. O latim, porém, não as teria exposto senão aos literatos, porque os outros não as teriam entendido. Por isso ordena que aqueles que desejam entender aquelas sejam muito mais não literatos que literatos, disso decorrendo que seu comando não seria pleno como língua popular, se fosse entendida mais pelos literatos do que pelos não literatos.


    O latim as teria exposto também a gente de outras línguas, como aos alemães, aos ingleses e outros, e aqui teria ultrapassado a ordem delas, porque, contra sua vontade, falando em sentido amplo, seus conceitos teriam sido expostos em local onde elas não os poderiam oferecer com toda a sua beleza. De fato, saibam todos que nenhuma coisa tornada bela por meio da poesia pode ser transferida de sua língua para outra, sem romper toda a suavidade e harmonia. Esta é a razão pela qual Homero não foi transferido do grego para o latim, como as outras obras que temos deles. Esta é razão pela qual os versos do saltério são desprovidos de suavidade musical e de harmonia, porquanto foram transferidos do hebraico para o grego e do grego para o latim e, na primeira transferência, foi perdida toda aquela suavidade. Assim se conclui o que foi prometido no início deste capítulo com relação a essas coisas.


    Capítulo VIII


    Quando é demonstrado pelas suficientes razões como, para evitar inconvenientes desordens, conviria expor e comentar as mencionadas canções, comentando-as em língua popular e não em latim, pretendo mostrar ainda como imediata liberalidade me levou escolher aquela e deixar este. Pode-se, portanto, notar a pronta liberalidade em três coisas que seguem esta língua popular, mas que não teriam seguido o latim. A primeira é dar a muitos; a segunda é dar coisas úteis; a terceira é dar o presente sem que seja pedido.


    Dar a alguém e ser-lhe útil é bom, mas dar a muitos e ser-lhes útil é muito melhor, porquanto se aproxima da semelhança dos benefícios de Deus que é benfeitor universalíssimo. E ainda, dar a muitos é impossível sem dar a um em particular, uma vez que um está incluído entre muitos, mas dar a um só pode-se muito bem, sem dar a muitos. Quem é útil a muitos, porém, faz tanto um quanto o outro bem; aquele que é útil a um só, faz somente um bem. Por isso, observamos que os legisladores, ao formular as leis, têm a máxima consideração somente para o bem comum. Além disso, dar coisas que não são úteis a alguém é em si um bem, enquanto aquele que dá mostra pelo menos ser amigo, mas não é um bem perfeito e, desse modo, não é adequado, como, por exemplo, quando um cavaleiro dá um escudo a um médico e quando um médico dá a um cavaleiro o livro dos Aforismas de Hipócrates ou a Arte Médica de Galeno[3]. Isso porque aos sábios a aparência do presente deve ser semelhante àquela do presenteado, querendo com isso dizer que lhe seja conveniente e útil. Nisso está a adequada liberalidade daquele que assim discerne ao doar. Como, porém, as razões morais costumam suscitar o desejo de saber sua origem, pretendo mostrar brevemente neste capítulo quatro motivos necessários para que o dom, a fim de ser considerado de adequada liberalidade, seja útil a quem o recebe.


    Em primeiro lugar, a virtude deve ser alegre e não triste em qualquer atividade. Por isso, se o dom não é alegre ao ser dado e ao ser recebido, nele não existe virtude perfeita, adequada. Esta alegria não oferece outra coisa senão utilidade que permanece no doador ao dar e naquele que recebe ao receber. No doador, portanto, deve haver a precaução para que de sua parte permaneça a utilidade da honestidade, que está acima de qualquer utilidade, e para que ao recebedor seja destinada a utilidade do uso da coisa doada. Desse modo, um e outro estarão contentes e, por conseguinte, a liberalidade será mais adequada.


    Em segundo lugar, porém, a virtude deve impelir as coisas sempre para o melhor. Assim como seria lastimável usar uma bela espada como enxada ou de uma bela guitarra fazer um recipiente, assim também é lastimável transferir uma coisa de um local em que é útil para outro em que é menos útil. Sendo lastimável realizar gestos inúteis, da mesma forma lastimável é não somente colocar a coisa em local em que é menos útil, mas também em local em que possa ser igualmente útil. Por isso, para que seja louvável a transferência das coisas, convém que seja feita sempre para o melhor, a fim de que seja louvável ao extremo. Isso não pode ser feito com o presente, se o mesmo, com a transferência, não se tornar mais caro; nem mais caro pode tornar-se, se não for mais útil ao uso do recebedor do que do doador. Desse modo, conclui-se que convém que o dom seja útil a quem o recebe, para que nele subsista adequada liberalidade.


    Em terceiro lugar, a ação da virtude em si deve ser conquistadora de amigos, uma vez que nossa vida tem necessidade disso, e o fim da virtude é tornar nossa vida feliz. Para que, portanto, o presente torne amigo o recebedor, convém que seja um dom útil, porquanto a utilidade imprime na memória a imagem do presente, imagem que nutre a amizade. E tanto mais forte será, quanto melhor. Por isso Martinho costuma dizer: “Não sairá de minha memória o presente que João me deu”. Para que no dom subsista sua virtude, que é a liberalidade, e para que ela seja adequada, convém que seja útil para quem recebe.


    Em último lugar, a virtude deve configurar-se como ato livre e não coagido. Ato livre é quando uma pessoa vai de boa vontade para algum lugar, que é mostrado ao manter o rosto voltado para aquele local; ato coagido é contra a vontade que se vai e que é mostrado ao não dirigir o olhar para o local para onde se vai. Então o presente é voltado para aquele local, quando é voltado a satisfazer as necessidades de quem o recebe. Voltar-se para ele, porém, não pode se não for útil. Convém, portanto, para que surja com ato livre a virtude, que o dom seja útil para o local para onde vai, que é o recebedor; e, por conseguinte, convém que subsista no dom a utilidade para o recebedor, a fim de que seja portanto adequada liberalidade.


    A terceira coisa, na qual se pode observar a adequada liberalidade, é dar sem ter sido pedido, a partir do momento em que aquilo que é pedido por um lado não é virtude, mas mercadoria que o recebedor compra, embora o doador não venda. Por isso Sêneca diz que “nenhuma coisa mais cara é comprada do que aquela em que não subsistem súplicas”. Para que, portanto, exista no dom adequada liberalidade e que possa ser nele observada, convém que esteja isento de qualquer ato que relembre mercadoria, convém que o presente não seja pedido. Porque, se custa caro aquilo que se suplica, não pretendo comentar aqui a respeito, uma vez que será comentado de modo suficiente no último tratado deste livro.


    Capítulo IX


    O comentário latino estaria distante das três condições mencionadas que concorrem para que subsista no benefício a adequada liberalidade, enquanto a língua popular condiz com elas, como se pode verificar de maneira evidente.


    O latim não teria servido desse modo a muitos, porque se for lembrado o que foi descrito anteriormente, os literatos estranhos à língua itálica não poderiam ter usufruído desse serviço, e aqueles desta língua, se quisermos realmente ver quem são, encontraríamos que dentre mil um só razoavelmente não teria sido servido. Entretanto, mesmo que não o tivessem recebido, estão sempre prontos pela avareza que os distancia de toda nobreza de alma que deseja com extrema ansiedade esse alimento. Para sua vergonha, digo que não devem ser chamados literatos, uma vez que não cultivam as letras para seu uso, mas com o objetivo de auferir dinheiro ou dignidade, da mesma forma que não se deve chamar guitarrista aquele que mantém a guitarra em casa para emprestá-la a pagamento e não, para usá-la para tocar.


    Retornando, portanto, ao propósito principal, afirmo que efetivamente pode-se notar que o latim teria beneficiado a poucos, mas a língua popular servirá verdadeiramente a muitos. Porque a bondade de ânimo que este serviço espera está naqueles que, por causa da desordem que acometeu a sociedade, deixaram a literatura para aqueles que a transformaram em meretriz. São muitos os nobres, entre príncipes, barões, cavaleiros e muitos outros nobres, não somente homens mas também mulheres, são muitos e muitas na língua que se utilizam da fala popular e não são literatos.


    Além do mais, o latim não teria sido doador de dom útil, como o será a língua popular. Como, porém, nenhuma coisa é útil, se não é usada, nem sua bondade é potencial, uma vez que a potência não é um ser completo; assim como o ouro, as pérolas e outros tesouros que estão enterrados...; assim também aqueles que estão nas mãos do avarento estão no mais baixo lugar que não é a terra que contém o tesouro escondido. Na verdade, o dom deste comentário é o significado das canções que o contém e que pretende com máximo empenho induzir os homens à ciência e à virtude, como se poderá constatar no enredo de seu tratado. Este significado não pode dele fazer uso senão aqueles que possuem a verdadeira nobreza, da maneira como se haverá de descrever no quarto tratado; e estes são quase todos de extração popular, como aqueles nobres que foram mencionados há pouco neste capítulo. Não há contradição pelo fato de nenhum literato fazer parte deles, porque, como diz meu mestre Aristóteles, no primeiro livro da Ética, “uma andorinha não faz primavera”. É evidente, portanto, que a língua popular dará coisa útil, o que o latim não teria conseguido dar.


    Além disso, a língua popular dará um dom não pedido, o que o latim não o teria dado, uma vez que dará a si mesmo como comentário, que jamais foi solicitado por ninguém. E isto não pode ser dito do latim que como comentário e como glosa a muitas obras já foi solicitado, como claramente se pode verificar na introdução de muitas delas. Assim, é evidente que adequada liberalidade me impeliu para a língua popular antes que para o latim.


    Capítulo X


    Grande justificativa deve produzir-se quando a tão nobre banquete por suas iguarias, a tão honroso por seus convidados, se oferece pão de grãos e não de trigo; e deverá se tornar evidente argumento que justifique aquele que se afasta daquilo que os outros por tanto tempo observaram, qual seja, comentar em latim. Entretanto, a razão deve ser evidente, porque ao introduzir coisas novas, seu êxito é incerto. De fato, falta a experiência para a qual estão ao contrário relacionadas, seja no processo como nas consequências, as coisas habituais e tradicionais. A razão contudo decidiu ordenar ao homem que tivesse diligente cuidado ao entrar no novo caminho, dizendo que “ao estatuir as coisas novas deve ser evidente a razão que leve a se afastar daquele que foi longamente palmilhado”.


    Que ninguém se surpreenda, portanto, se a digressão de minha justificativa for longa, mas como é necessária, que pacientemente tolere a delonga. Prosseguindo, digo que – porquanto é evidente como para evitar inconveniente desordem e como por adequação de liberalidade, decidi pelo comentário em língua popular e deixei o latim – a ordem da justificativa inteira quer que eu mostre como a isso me defini pelo natural amor da própria fala, que é a terceira e última razão que me moveu a isso. Digo que o amor natural impele principalmente o amante a três coisas: uma é exaltar o amado; a outra é ter ciúmes dele; a terceira é defendê-lo, como todos podem ver acontecer continuamente. Estas três coisas me levaram a tomá-lo, isto é, nosso idioma popular, que natural e acidentalmente amo e amei.


    Em primeiro lugar me defini por exaltá-lo. Por essa razão pode-se ver por que o exalto. As coisas podem se tornar e dizer grandes por meio de diversas ordens de grandeza e nada torna tão grande quanto a grandeza da própria bondade que é mãe e conservadora das outras grandezas. Por isso nenhuma grandeza maior pode ter o homem do que a virtuosa atividade, que é sua própria bondade, por meio da qual são conquistadas e conservadas as grandezas das verdadeiras dignidades, das verdadeiras honras, do verdadeiro poder, das verdadeiras riquezas, dos verdadeiros amigos, da verdadeira e ilustre fama. Esta grandeza confiro a este amigo, porquanto, ao usá-lo, torno evidente e atual tudo aquilo que ele possuía em oculto, mas potencialmente válido, que é exprimir as demonstrações a que pode chegar o raciocínio.


    Em segundo lugar, me defini por ciúmes dele. O ciúme do amigo torna o homem cuidadoso e com extrema cautela. Por isso, pensando que o desejo de entender estas canções teria confiado a algum desconhecedor do latim traduzir o comentário latino para o idioma popular e temendo que a tradução para o idioma popular fosse feita por alguém que a tornasse feia, como fez aquele que traduziu para o latim a Ética (e esse foi Tadeu, seguidor de Hipócrates)[4], providenciei eu mesmo em utilizar diretamente o idioma popular, confiando mais em mim do que em outro.


    Decidi-me ainda por defendê-lo de muitos acusadores que o desprezam e recomendam outros idiomas, sobretudo a “langue d’oc”, dizendo que esta é mais bela e melhor, afastando-se nisso da verdade, porque por meio deste comentário se poderá constatar a grande bondade do idioma popular do “sì” [5]. Poder-se-á verificar sua capacidade, como por meio dele podem ser expressos altíssimos e novíssimos conceitos de modo conveniente, suficiente e adequado, quase tão bem como em latim. Essa capacidade não conseguia se manifestar de imediato nas coisas rimadas, pelos enfeites adicionais a que estão ligadas, isto é, a rima, o ritmo e o número cadenciado, como não pode manifestar-se muito bem a beleza de uma mulher, quando os adornos do embelezamento e das vestes levam a admirá-la mais do que realmente é. Por isso, quem quiser julgar adequadamente uma mulher, observe-a quando estiver somente com sua natural beleza, privada de qualquer adorno acidental. Assim também será com este comentário, no qual se poderá notar a fluidez de suas sílabas, as propriedades de suas construções e as suaves orações que com ele se constroem. Quem as observar bem, poderá notar que estão repletas de dulcíssima e amabilíssima beleza. Como, no entanto, é sobretudo virtuoso na intenção mostrar o erro e a má fé do acusador, falarei para confundir aqueles que acusam o idioma itálico, uma vez que se empenham em fazê-lo, e destinarei de imediato um capítulo especial para que mais evidente se torne sua infâmia.


    Capítulo XI


    Para perpétua infâmia e desestima dos malévolos homens da Itália que recomendam o idioma popular dos outros e desprezam o próprio, afirmo que a decisão deles provém de cinco abomináveis causas. A primeira é incapacidade de distinguir; a segunda, argumentação em má fé; a terceira, ambição de vanglória; a quarta, palavreado invejoso; a quinta e última, vileza de ânimo, isto é, pusilanimidade. E cada uma dessas culpas tem tantos seguidores, que são poucos aqueles que delas estejam livres.


    Da primeira pode-se falar o seguinte. Como a parte sensitiva da alma tem seus olhos, com os quais capta a diferença das coisas pelo fato de que são externamente coloridas, assim a parte racional tem seus olhos, com os quais capta a diferença das coisas enquanto são ordenadas para um certo fim. Esta é a distinção. Assim como aquele que é cego dos olhos sensíveis segue sempre aqueles que o guiam, bem ou mal, assim também aquele que é cego da luz da distinção segue sempre em seu julgamento a opinião corrente, seja correta ou falsa. Por isso, se por acaso o guia é cego, é certo que este e aquele, também cego e que nele se apoia, terminem mal. Por essa razão está escrito que “o cego que guia outro cego, ambos cairão no fosso”. Esse vozerio se levantou por longo tempo contra nosso idioma popular pelas razões que logo a seguir serão comentadas, juntamente com esta. E os cegos mencionados há pouco, que são em número quase infinito, com a mão nos ombros desses mentirosos, caíram no fosso da falsa opinião, de onde não conseguem sair.


    Da familiaridade dessa luz de distinção estão privadas sobretudo as pessoas do povo, uma vez que, obrigadas desde o início de sua vida a exercer alguma profissão, dirigem seu ânimo a essa por força da necessidade e outra coisa não podem pretender. Como a familiaridade com a virtude, seja moral ou intelectual, não se pode obter de improviso, mas é conquistada pelo hábito, e eles colocam seu hábito a serviço de alguma atividade, não se preocupando em discernir as outras coisas, assim, portanto, é impossível que adquiram o discernimento. Por isso ocorre muitas vezes que gritem “Viva!” sua morte e “Morra!” sua vida, contanto que alguém comece; e este é um defeito periculosíssimo em sua cegueira. Por isso Boécio considera vã a glória popular, porquanto a julga sem discernimento. Esses devem ser chamados ovelhas e não, homens, porque se uma ovelha se atirasse de um penhasco de mil passos, todas as outras a seguiriam e, se uma ovelha por alguma razão ao atravessar uma estrada salta, todas as outras saltam, mesmo não vendo nada para pular. Já vi muitas pular num poço por causa de uma que pulou dentro dele, acreditando talvez que estivessem saltando um muro, não obstante o pastor parasse com os braços e o peito diante delas, chorando e gritando.


    O segundo grupo contra nosso idioma popular age com uma argumentação de má fé. Muitos são aqueles que gostam mais de serem considerados mestres do que sê-lo e, para evitar o contrário, isto é, de não serem considerados, sempre culpam a matéria preparada da arte ou o instrumento. O mau ferreiro culpa o ferro que lhe foi apresentado e o mau guitarrista culpa a guitarra, acreditando atribuir a culpa da faca ruim e do toque errado ao ferro e à guitarra e eximir-se dela. Assim também há diversos, e não poucos, que querem que todos os considerem oradores e, para desculpar-se por não falar ou por falar mal, acusam ou atribuem a culpa à matéria, ou seja, o próprio idioma popular, e recomendam outro que não lhes é pedido fabricar. E quem quiser verificar como esse ferro deve ser criticado, que observe que obras fazem com ele os bons artesãos e haverá de constatar a má fé desses que, ao criticá-lo, acreditam desculpar-se. Contra esses tais se insurge Cícero, no início de seu livro chamado Dos Fins dos bens[6], justo porque em sua época criticavam o latim romano e recomendavam a gramática grega, por razões semelhantes como esses de hoje classificam de vil o idioma itálico e precioso aquele da Provença.


    O terceiro grupo contra nosso idioma popular age por ambição de vanglória. Há muitos que pelo fato de citar passagens escritas em outra língua e recomendá-la acreditam ser mais admirados do que se citassem passagens da sua própria. Sem dúvida, não se deve deixar de elogiar o empenho em aprender bem uma língua estrangeira, mas é lastimável recomendá-la além da verdade, somente para vangloriar-se do domínio dessa língua.


    O quarto grupo faz uso de um palavreado em que transparece a inveja. Como foi dito anteriormente, a inveja sempre está onde houver alguma igualdade. Entre os homens de uma língua subsiste a paridade do idioma popular e porque um não sabe usá-lo como o outro, surge a inveja. O invejoso argumenta, não criticando aquele que diz que não sabe falar, mas critica aquele que é matéria de sua obra, para subtrair, desprezando a obra por esse lado, a ele que tem honra e fama, como aquele que critica o ferro de uma espada, não para criticar o ferro, mas toda a obra do artesão.


    O quinto e último grupo é movido pela vileza de ânimo. O orgulhoso sempre se exalta em seu coração e assim o pusilânime, de modo inverso, sempre se considera menos do que é. Como exaltar e humilhar sempre têm relação com alguma coisa pela comparação da qual se torna grande o orgulhoso e pequeno o pusilânime, ocorre que o orgulhoso sempre considera os outros menores do que realmente são e o pusilânime, sempre maiores. Como com a medida que o homem mede a si mesmo, mede também suas coisas, que são parte dele mesmo, ocorre que para o orgulhoso suas coisas sempre parecem melhores do que o são e aquelas dos outros, menos boas; o pusilânime sempre acredita que suas coisas valem pouco e aquelas dos outros, muito. Por isso muitos, por meio dessa vileza, desprezam o próprio idioma popular e exaltam aquele dos outros. E todos esses são os abomináveis culpados da Itália que consideram vil este precioso idioma popular, o qual, se é vil em alguma coisa, não o é senão enquanto soa na boca meretriz desses adúlteros, após os quais seguem os cegos que mencionei na primeira causa.


    Capítulo XII


    Se realmente das janelas de uma casa saíssem línguas de fogo e alguém perguntasse se há fogo dentro da casa e um outro lhe respondesse que sim, não saberia mesmo julgar qual dos dois deveria ser objeto de maior zombaria. Não seria diferente se a pergunta fosse dirigida a mim e a resposta, se tivesse de dá-la, se o amor por minha própria língua está em mim e eu lhe respondesse que sim, como se deduz das razões anteriormente apontadas. Entretanto, para mostrar que não somente amor mas perfeitíssimo amor dela subsiste em mim e para criticar ainda seus adversários, demonstrando isso a quem bem entender, direi como me tornei amigo dela e depois como a amizade foi confirmada. Digo que, como se pode ver o que escreve Cícero no livro De Amicitia, não discordando da opinião do filósofo, expressa no oitavo e no nono livros da Ética, a proximidade e a bondade são naturalmente causas geradoras de amor; o benefício, o estudo e o costume são causas acretivas de amor. E todas essas causas concorreram para gerar e confortar o amor que sinto por meu idioma popular, como o mostrarei em breve.


    A coisa está tanto mais próxima quanto, de todas as coisas de seu gênero, está mais unida à gente. Por isso, entre todos os homens, o filho é o mais próximo do pai; entre todas as artes, a medicina é a mais próxima do médico e a música, do músico e por isso que a eles são mais unidas que as outras. De toda a terra, está mais próxima aquela onde o homem habita e por isso é que a ele está mais unida. Assim, o idioma popular está tanto mais próximo quanto mais está unido, porque um e somente um se aprende antes que qualquer outro e porque não somente está unido de per si, mas por acidente, enquanto está ligado com as pessoas mais próximas, como com os parentes, com os próprios cidadãos e com a própria gente. E este é o idioma popular próprio que não está próximo, mas extremamente próximo de cada um, porque, se a proximidade é semente de amizade, como foi dito há pouco, é evidente que ela está entre as causas do amor que sinto por meu idioma que está mais próximo de mim que qualquer outro. A mencionada causa, ou seja, que está mais unido aquilo que está em primeiro lugar em toda a mente, promoveu o costume geral que somente os primogênitos sucedem, como os mais próximos e porque mais próximos, mais amados.


    Além disso, a bondade me tornou amigo do idioma popular. E aqui convém saber que toda bondade torna digna de amor uma coisa que tem a presença de um atributo belo, próprio daquela mesma coisa, como no homem ser provido de bela barba, como na mulher ter o rosto inteiro desprovido de qualquer sinal de barba, como no cão perdigueiro farejar bem e como no lebréu correr muito. E quanto mais própria ela for, tanto mais será amada. Disso decorre que toda virtude é amável no homem e a mais amada nele é mais humana, e esta é a justiça, a qual reside somente na parte racional ou intelectual, isto é, na vontade. Esta é tão amada que, como diz o filósofo no quinto livro da Ética, seus inimigos a amam, como ladrões e salteadores. Vemos, porém, que sua oposta, isto é, a injustiça, é extremamente odiada, como o é a traição, a ingratidão, a falsidade, o furto, a rapina, o engano e similares. Todos esses são pecados tão desumanos que, ao eximir-se da infâmia deles, se concede desde antigo costume que o homem fale de si, como foi assinalado antes, e possa dizer de si próprio que é fiel e leal. Sobre esta virtude falarei mais adiante de modo mais completo, no décimo quarto tratado. Agora, retorno ao tema.


    Provado está, portanto, que quanto mais uma qualidade é própria de uma coisa, tanto mais é apreciada nesta aquela, porque, para mostrar qual é nela mais própria, deve-se verificar qual é aquela que é mais amada e recomendada nela, e aquela é que o é. Vimos que, em toda questão de texto, exprimir bem o conceito é o que é mais apreciado e recomendado. Esta é, portanto, sua bondade essencial. Como isto subsiste em nosso idioma popular, como foi demonstrado antes em outro capítulo, é evidente que ela foi uma das causas do amor que sinto por ele, porquanto, como foi dito, a bondade é causa geradora de amor.


    Capítulo XIII


    Tendo dito como no próprio idioma popular subsistem aquelas duas coisas que me tornaram amigo dele, ou seja, proximidade para comigo e bondade própria, direi agora como por benefício e afinidade de estudo e por benevolência de longa convivência a amizade foi confirmada e se tornou grande.


    Em primeiro lugar, digo que em meu proveito recebi dele dom de imensos benefícios. Deve-se saber que entre todos os benefícios o maior é aquele que é mais precioso para quem o recebe. E não há coisa tão preciosa que para obtê-la são desejadas todas as outras. E todas as outras coisas são desejadas para que aquele que as deseja atinja a perfeição. Por isso, uma vez que no homem existem duas perfeições, uma primeira e uma segunda – a primeira o faz ser, a segunda o faz ser bom – se o próprio idioma popular foi para mim causa de uma e de outra, imenso benefício recebi dele. E que ele tenha sido causa para eu ser, e além disso ser bom, se para mim não existisse, facilmente pode ser demonstrado.


    Não é inconveniente para uma coisa ter mais causas eficientes e ocorra que uma seja superior às outras. Por isso o fogo e o martelo são causas eficientes da faca, mas ocorra que de modo superior é o ferreiro. Este meu idioma popular foi o vínculo de meus pais que com ele se expressavam, como o fogo é o moldador do ferro para o ferreiro que fabrica a faca, porquanto é evidente que ele concorreu para minha educação e assim é alguma causa de meu ser. Além disso, foi este meu idioma popular que me introduziu no caminho da ciência, que é a mais alta perfeição, porquanto com ele penetrei no latim e com este me familiarizei, latim que foi depois meu caminho para avançar mais ainda. Assim é evidente, e para mim conhecido, que ele foi meu extraordinário benfeitor.
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